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			PRELÚDIO


			Onde estiver a verdade, lá eu também tentarei estar. Deixei de ser escravo de minha consciência e agora me sinto liberto. 


			Constantemente, por eu ser demasiado sincero, julgam-me egoísta, mas não sabem o que é egoísmo, nem sinceridade. Hipócritas! Não veem o tanto de gratidão que já comprei com as esmolas resultantes de minha compaixão? 


			Acabei de receber o meu prêmio. O mundo todo sabe o que fizeram as minhas mãos. A direita sabe o que fez a esquerda, e a esquerda sabe o que fez a direita. 


			Acham que não tenho medo? Acham que sou corajoso? Sou o mais medroso e covarde dos homens. Como podem esconder seus atos? Isso parece uma tarefa impossível para mim. Cedo ou tarde, acabo entregando tudo. Sou curioso o bastante para descobrir as consequências tanto dos bons quanto dos maus atos. 


			Não consigo guardar segredo e acabo sendo sincero ao menos com as folhas de papel. Ninguém as lê mesmo!


			O mundo tornou-se mentiroso quando quis esconder o egoísmo em baixo do tapete. Quem se diz não egoísta, está contradizendo a sua própria humanidade. 


			Entrega esses infames ao absurdo das últimas dores e verás se não irão dizer com sinceridade: “faça com ele! Faça com aquele que tanto amo, mas não faça comigo tal absurdo1”. 


			Por favor, não seja tolo, pela segunda vez, em achar que estou elevando o egoísmo ao grau máximo das virtudes, mas é que em meio a todas elas, talvez seja a mais intelectualmente pervertida. O poeta do rock brasileiro cantou com razão: “o que eu como a prato pleno, bem pode ser o seu veneno2”. 


			Há algum mal em admitir os próprios gostos e falhas? Algum mal em ser um escroto porque se quer ser um escroto? O egoísmo é racional e instantâneo. Quem diz palavras egoístas, entende, na hora mesmo em que as proferiu, que foi rude, sincero, honesto ou demasiado forte.


			Aguente as consequências e levante-se! É o preço por agir pelo seu desejo. É o preço pela sua liberdade.


			Não seja fraco, ao menos que queira ser fraco. Não aceite o mal, ao menos que queira ser mau. Não aceite o bem, ao menos que queira ser bom!


			Também não descarte as possibilidades, não descarte nenhuma delas, garoto! Tudo pode estar certo e tudo pode estar errado. O ceticismo começa com um ponto e pode terminar ali mesmo, assim como pode ir ao infinito e além! 


			Não descarte as possibilidades, garoto! E, principalmente, não descarte a hipótese de descartar as possibilidades, garoto! Entende? Nunca é o bastante para quem quer ir longe demais. 


			Não são apenas palavras. Não, não são. Eu não escrevo para tolos ou multidões, escrevo para você! O forte, o belo e o mais feio dos homens, o insincero e o egoísta. Somos todos animais monstruosos postos, sem pedir, sobre o intervalo de um sonho. A vida é um intervalo de um sonho.


			Escrevo para a intuição. Ligue as palavras, não as deixe soltas. Jamais as deixe soltas. Intua! Intua! 


			Escute o barulho lá fora. Não é extremamente irritante? Não sente vontade de gritar contra eles? “Parem com essa estupidez agora! Ou então gritem junto comigo, venham gritar também! Gritar contra os fortes e irritantes barulhos! Juntem-se a mim!” Por que não gritam sobre o quanto sentem tesão em fazer o barulho que fazem? Ou, então, pelo ódio que sentem daquilo que fazem? Trabalho alienado! Jamais seguiram suas estrelas! Por que não gritam, ó homens da cerra, do martelo e dos motores?


			Apenas os cantores, às vezes, gritam, mas são apenas toscas palavras. Apenas alguns posso escutar. Apenas alguns salvam-se. São raros. A sinceridade é rara. Mas também é preciso dizer que ser raro não é sinônimo de sofisticação ou superioridade, ser raro significa apenas ser raro. Ao menos nisso não há nada o que intuir. 


			Mostre-me como seria possível que a verdade não há de estar aqui, pois está acolá se, quando me exercito, posso vê-la em todos os lugares!?


			Cada um com sua verdade. Cada um com sua estupida verdade, mas isso não é mau por um todo. Todos valem uma vida, todos valem uma morte, ou, às vezes, centenas ou milhares delas. 


			“Eu ordeno que você pare!”


			“E eu ordeno que você pare de ordenar!” 


			Possibilidades, garoto! Jamais esqueça das possibilidades! “Estou só” será? “Estou bem” será? “Estou mau” será? Determinismo absoluto, garoto, por que não? Quem garante que não? 


			“Só sei que nada sei”, apesar de ser admirável, é, no fundo, uma estupidez. Adoramos admirar as estupidezes! Eu digo: “eu sei o que sei, e, se eu quiser deixar de saber, eu deixo!” Mas a verdade é que: “eu só sei o que estou iluminando” e, ainda assim, “sei que minha luz é fraca!”


			Esse é o exemplo do telescópio3 (mente), olhando para uma única estrela (pensamento) dentro de uma imensidão de outras estrelas (pensamentos).


			Pensar em “só sei que nada sei” é o ato de iluminar uma única estrela! Não vê nisso uma grande bobagem? Pois uma única estrela equivale a todas, e todas equivalem a uma. Por isso, garoto, uma última coisa... Brilhe sua estrela e aceite sua natureza egoísta se assim lhe apetecer.


			Feito esse breve parecer sobre a alma que pulsa nessas páginas, iremos agora à parte técnica.


			No momento mesmo que terminei essa obra, já me arrependi de algumas coisas. É sempre assim com tudo que escrevo, no entanto o arrependimento não é um empecilho para a publicação ou para que escravize e condene à morte ideias que já fluíram. Escrever, para mim, muitas vezes, é um ato de necessidade. É preciso sempre haver um lugar para se expor com absoluta sinceridade o que se sente, o que se sabe, e o que se espera. As folhas de papel permitem isso. Há palavras, frases e versos que são escritos no ardor de dias sufocantes, e elas são sempre melhores entendidas por aqueles que estão sendo sufocados.


			Os corpos são os mesmos, somos as mesmas pessoas, as mesmas vidas de anos atrás, mas a coisa toda funciona como no leito do rio de Heráclito; “nunca nos banhamos duas vezes no mesmo rio porque ele sempre muda”. Há dias que concordo com isso, há dias que não, e essa conclusão já demonstra que, de fato, ao menos para mim, a vida não pode ser estática como para Parmênides. 


			Não seria falta de sinceridade ressaltar os trechos pelo qual me arrependo, já disse que sempre me arrependo, e isso basta. Exerço minha sinceridade em deixar o texto exatamente como foi escrito ao longo de caóticos quinze dias, mesmo que, relendo-o depois de alguns meses, poderia alterá-lo como quisesse e com calma, mas, sem o caótico ardor daqueles dias, deixaria de ser sincero. Não é minha intenção. A única coisa que fiz posteriormente foi acrescentar trechos que deram mais corpo e critério à narrativa, porém não a diminui em nada e nem alterei sua estrutura inicial.


			Este livro é bastante ousado em alguns aspectos. É preciso esclarecê-los brevemente, principalmente ao leitor que não tem afinidade com filosofia, curiosos e leitores de primeira viagem. É importante ter em mente que as linhas de diálogos e poesia contribuem sempre para a fundamentação central e filosófica de Hugo, o personagem principal. 


			A princípio, essa obra tinha o nome de “A Filosofia Hugueana – A Sinceridade Como Causa e Efeito”. Hugueana, como está claro, é um adjetivo oriundo do nome Hugo, mas, por conta de ser absolutamente estranho, preferi, considerando também a questão de “bom senso editorial”, usar apenas “A Sinceridade Como Causa e Efeito”. Faço essa ressalva quanto ao nome anterior, pois faz jus ao que Hugo diz no capítulo 67 sobre ter encontrado um nome para sua filosofia. Desse modo, mesmo não estando escrito na capa, a alma desse livro se chama “A Filosofia Hugueana”. 


			 Aos já acostumados com textos filosóficos, creio não ser preciso fundamentar nada, já que a ousadia do que quero demonstrar percorre pela obra toda. Vale a ressalva que, por se tratar do que gosto de chamar de “uma filosofia com fundo romântico ou, simplesmente, um romance filosófico” e isso pode desagradar os mais sérios e sistemáticos, alerto para que tenham um pouco de persistência ao início do texto, já que é aos poucos que ele vai tomando forma e fortalecendo os conceitos filosóficos, conforme se constroem pontes românticas e estruturas a respeito de minhas influências filosóficas.


			Mas, afinal, o que quero demonstrar? Por que digo que este é um livro ousado? Em pouquíssimas palavras, a resposta para isso é que pretendo colocar um alto valor na sinceridade, podendo visualiza-la por diferentes ângulos e âmbitos, sejam eles no objetivo, como no subjetivo, além de tentar desvendar as profundezas do amor, do suicídio, da vontade, dos relacionamentos, do cotidiano, etc. Essas tentativas partem do caráter de buscar compreender a natureza a partir de si mesmo e não o contrário (que seria compreender a natureza para compreender a si mesmo). 


			Apesar de carregado de abstrações, palavrões e cenas demasiadas sórdidas que, por vezes, deixam de lado (por querer) qualquer indício de eticidade, que de fato é um dos objetos de minha crítica, os conceitos relacionados à filosofia creio estarem bastante claros. Os exageros nas cenas de amor são motivados pelo meu compromisso com o realismo. Isso demonstra algo de suma importância: que partiremos dos pensamentos abstratos e românticos até chegar aos conceitos intuitivos, onde há a necessidade de o leitor fazer uma conexão, elevando os conceitos até uma racionalidade a priori. 


			Para compreender como fazer isso, é preciso ter em mente que a intuição é algo espacial e de caráter aparente, ou seja, ela pode fornecer-nos aparências mentais de acordo com reflexões independentes da experiência pessoal. Por exemplo, você não precisa cortar o seu braço para saber que irá sentir dor, outras pessoas já lhe informaram e demonstraram tais coisas, possibilitando, assim, que você intua sem precisar fazer o ato de fato para se chegar a tal certeza. É importante também que tenha em mente que o objeto intuído, ou seja, as colocações que faço durante o texto, devem ter sentido para o leitor em si, e não para um terceiro, justamente porque o sentido que cada um dá para o objeto analisado e a maneira de intuir de cada indivíduo mudam. Em outras palavras, algumas coisas podem fazer mais sentido para umas pessoas do que para outras. Faço essa ressalva, aparentemente óbvia, como forma de alertar que, quando se considera unicamente a opinião de um terceiro, está dando exclusividade ao outro antes que a si mesmo, e criando um idealismo representativo, justamente porque, tudo que vem do outro é apenas uma representação a sua própria mente, é por isso que dizem que o ato de ler “é pensar com a cabeça do escritor”. Porém, não basta que pensem com a minha cabeça se não intuir os escritos a sua maneira, justamente porque o peso e a influência do meu escrito vêm também de outras cabeças (que são minhas influências), ou seja, deixar de considerar a sua própria impressão em primeiro lugar é o mesmo que criar um idealismo absoluto que, ao fim, tornar-se-ia apenas um egoísmo teórico. O egoísmo teórico não é fundamental quanto o egoísmo sentimental.


			O que há de mais temeroso para mim em relação ao leitor dessa obra não é que ele a critique com todo ardor, veemência, ódio e discrepância como sendo apenas palavras combinadas e inúteis (esse juízo, por vezes, eu mesmo o fiz), o meu temor maior, é que não leia até o fim. É impossível compreender a totalidade da fundamentação deste livro sem lê-lo até o fim. Pode até pensar que todo livro seja assim, no entanto não é. É possível captar o ponto central de algumas obras sem lê-las até o fim, mas desta não. 


			Uma última consideração de absoluta importância e que em partes explica o porquê de esta obra não poder ser entendida por quem não a ler até o fim: paralelamente à história, há um mistério que ronda e persegue o personagem principal. Esse mistério é escrito em primeira pessoa e sempre em itálico, aparecendo normalmente de dez em dez capítulos a começar pelo primeiro. Não faria nenhum sentido revelá-lo, no entanto faço questão de dizer o que ele não é – ele não é a morte e muito menos a sinceridade. A compreensão desse mistério é de suma importância, porque ele representa uma conexão com todo o texto, ao mesmo tempo que dá um choque de mal-estar e realidade.


			Outubro de 2018; Palotina - PR. 


			O que destrói a reputação da sinceridade é fazer


			ou dizer coisas que mostrem que a pessoa não


			crê naquilo que exige que os outros homens creiam.


			Thomas Hobbes


			


			

				

					1	 Essa é uma referência a Winston Smith sendo torturado na obra “1984” de George Orwell - Colocado sobre extrema pressão psicológica, Winston é exposto ao seu maior medo (ratos) pelo seu torturador que possui a intenção de fazer com que ele traia a si mesmo e também às juras de amor que fez a sua namorada. Esse era o preço a pagar para acabar com a tortura.


				


				

					2	 Raul Seixas na música “Eu Sou Egoísta”.


				


				

					3	 Vide página 169, do segundo tomo, do “Mundo Como Vontade e Como Representação” (2015 - UNESP), Arthur Schopenhauer.


				


			


		




		

			1


			Há muito tempo tenho esperado pelo dia de hoje, mas confesso que, apesar de empolgada, sinto exaustão e incerteza, pois, mesmo estando absolutamente decidida do que irei fazer, nunca fiz nada semelhante, porque nunca fui o que sou agora. Sei que é uma atitude arriscada e, se eu falhar, poderei arruinar minha glória, no entanto, de certa forma, eu sempre estive arruinada. 


			Olhe para mim, dou-te a possibilidade de fazer isso, mas não posso ver a ti mesmo, não posso ver ninguém, apenas estou por aqui, é apenas isso que precisa saber. Há, na minha natureza, infinitos sentidos e abstrações impossíveis de te explicar, tu jamais entenderias. O próprio ato de falar contigo é um absurdo. Tu jamais poderias se dirigir a mim sem minha permissão. Tudo aqui é um absurdo, um estúpido absurdo! Tudo bem, agora chega, não o quero confundir ainda mais.


			Não há mais o que temer ou repensar, há tempos venho tentando, empenhando-me, ensaiando, parasitando, implorando. Estou cansada de me retorcer. Hoje eu vou envenenar Hugo e aniquilar todos aqueles que passarem pelo meu caminho.


		




		

			2


			Ele encostou o carro numa milagrosa vaga, bem ao centro da cidade, era ali o coração do mundo, onde os prédios arranhavam o céu, onde os homens desprezavam os homens e a paz não existia, sendo assim o local perfeito para o sofrimento e a decadência humana. 


			Suas mãos suavam frio agarradas ao volante, seu olhar, por trás dos velhos óculos, perdido ao fundo da barba esquecida e carregada, fixava o sinaleiro, que alterava suas cores enquanto se misturavam com os sons dos motores em uma grande confusão: vermelho, amarelo, buzinas... Verde e correria... Apenas mais um dia normal na civilização. 


			Todo seu corpo denunciava sua aflição que combinava perfeitamente com aquela aura caótica civilizacional. Mesmo que estivéssemos analisando um sujeito normal e que não estivesse prestes a fazer o que ele iria fazer, seria uma situação estranha, porém Hugo não era nada normal, muito menos o que ele iria fazer. 


			Passear com os pais, tomar sorvete com os filhos, declarar seu amor a pessoa amada, ler livros num banco de praça ou assistir ao teatro são reprobatórios sociais nos dias de hoje. O hipócrita e mesquinho século XXI. O século em que os olhos doem e as telas brilham por todos os cantos, o século dos bips, alarmes e estrondos repentinos. O mais terrível disso tudo é que esses estrondos não assustam mais. Acostumamo-nos com as barbáries e atrocidades. O sangue corre nas telas e a reação primeira é compartilhar. Compartilhar, compartilhar e compartilhar! Insuportável!


			Compartilhar o sangue é nossa maior distração, nosso doce entretenimento. Será que há de haver um único lugar silencioso o bastante onde se possa pensar em paz? Será que daremos um jeito de deixar o nervo auditivo mais distante do cérebro? É tudo culpa da natureza! O nervo auditivo deveria ser mais distante do cérebro! Assim os mais sensatos, os homens transcendentes, os ainda com alguma centelha de sobriedade intelectual não se assustariam tão facilmente com o crescente aumento dos estrondos que estão por toda parte. 


			Mas por que pensar na culpa? Culpa todos temos. Apontar a culpa é só uma desculpa. Desculpa para tirar de si mesmo o peso por não suportar as dores do mundo. Dê-me minha culpa que já vou me embora.


		




		

			3


			A atendente consultou a lista. Estavam ali descritos os nomes, números e observações dos clientes com potencial de compra do produto.


			“Hugo Sanches, 42 anos, professor de filosofia desde os 27. Chegou na cidade há menos de um ano, ministra aulas na universidade estadual, é financeiramente estável e tem um ótimo potencial de compra. Demonstrou grande interesse quando o produto lhe foi apresentado. Ligar o quanto antes”.


			A Administração.


			Ela ligou. O cliente não demorou a atender:


			“Alô.”


			“Olá, senhor Hugo! Estou ligando em nome da empresa Mais Saúde, trabalhamos com um produto o qual o senhor foi listado como um cliente que demonstrou um interesse muito especial.”


			“Qual o produto?”


			“É o novíssimo Extrato Fluído de Jurubeba! O produto que promete revolucionar a sua saúde!” 


			“Oh sim! Claro! Dispenso apresentações! Vou querer três! Já estou há algum tempo esperando essa ligação. Podem mandar no meu endereço ou mesmo na universidade, imagino que vocês tenham meu endereço não é mesmo? Passei para vocês naquele dia, não passei?”


			“Sim é claro que temos. Enviaremos o quanto antes!” 


			Naquele dia, até aquele momento, a atendente não havia vendido nenhum produto. Jamais havia vendido três em uma única ligação. Ela, então, terminou a burocratização da venda, desligou o telefone e sorriu de orelha a orelha. Sabia, ela, que aquele grandioso negócio lhe garantiria mais alguns dias no emprego. 


			Deu socos no ar e falou baixinho: “Obrigada, Hugo, obrigada!”
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			Após a ligação da Mais Saúde, Hugo ficou um pouco mais calmo. Não é mesmo esse o poder das compras? Desestressar o indivíduo e alegrar por alguns instantes seu espírito? Mas isso importa menos para nós do que o fato de que ele estava realmente certo que aquele produto poderia revolucionar sua saúde. O que mais poderíamos esperar de um louco? 


			São manias pessoais, não dá para julgá-las mal, quem não possui manias estranhas? Existem pessoas com fobia de coelhos, caixinhas de fósforo e até mesmo da luz. Outros gostam de comprar roupas repetidas, assistirem à televisão de ponta-cabeça, lerem enquanto cagam, dormirem sentados, etc. Manias são relativas. Elas são interessantes. Tudo o que é fútil é absolutamente interessante, temos o amigável desejo de nos aliciarmos ao banal. 


			A rápida distração da ligação e a falsa injeção espiritual da compra passaram em pouquíssimos segundos, fazendo Hugo se lembrar de que não havia como fugir do que estava por vir. 


			Respirou fundo, concentrou toda a coragem que encontrou nas profundezas do peito e, então, saiu do carro. Por pouco não foi atropelado pelo ônibus que vinha descendo a rua a todo vapor. O motorista buzinou forte e gritou:


			“Olha por onde anda, filho da puta!” 


			Ele ignorou. Aquela não era uma boa hora para exercer sua cidadania. 


			Correu, então, até a calçada, chegando rapidamente à fachada do Edifício Boa Vista, respirou fundo mais uma vez e apertou o número 12.
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			Ela fodia, com força, o rapaz deitado na cama. Gemia como uma louca e cuspia o cabelo molhado de suor que insistia em cair na sua boca. Cavalgava sem parar como uma puta, mordendo as orelhas e o pescoço do indivíduo que a esbofeteava e apertava forte sua bunda enquanto a estocava numa sacanagem absoluta. 


			Faz-se necessário, aqui, dispensar todo e qualquer falso moralismo, pois não existe um único ser da espécie humana, que não goste de sacanagem. Quem diz que não gosta de sacanagem, está mentindo. Essa é a realidade pura em sua essência e, por isso, não há por que escondê-la. Não tenha medo, o leitor, de prosseguir na história por achar que ela desfruta de muitos momentos sórdidos, ou julgue erroneamente que eles sejam inúteis ou dispensáveis. Adianto que nenhuma palavra aqui se faz inútil e dispensável, justamente por se tratarem da realidade como tal, afinal, sem a verdade não pode haver a arte e muito menos o senso de estética.


			Moralistas, retirem-se. Não há tempo para explicar a perversão do mundo e abrir seus olhos para o que está exatamente na ponta de seu nariz (está no nariz de todos), mas você não quer enxergar. O instinto é lindo.


			No meio de todo aquele reboliço sexual, ouve-se o som do interfone, uma, duas, três vezes... Com um espaçamento de meio minuto a cada toque, que durava não mais que dois segundos. Tempo suficiente para os dois indivíduos na cama terminarem (mais uma vez) o serviço. Então ela deixou o rapaz sozinho na cama e foi atender. 


			“Oi, quem?” 


			“Oi, Gina... É o Hugo, preciso muito falar com você, posso subir?”


			“Ah, sim, professor Hugo... Claro, claro, pode subir.”   


			“Chego aí num minuto, ok?”


			Hugo pegou o elevador, e Gina vestiu-se rapidamente.
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				Hugo conheceu Gina em uma de suas aulas, seis meses antes de tocar o interfone do Edifício Boa Vista. Era, ela, apenas mais uma aluna bonita e educada, que, bem como a maioria das pessoas, passava despercebida aos seus olhos. 


				A coisa toda começou com o costume do professor de, vez ou outra, separar os minutos finais das aulas para discorrer brevemente sobre conceitos filosóficos que ele julgava serem “estranhos, interessantes ou peculiares”. Era esse o momento da aula que os alunos mais gostavam – e ele também –, pois sempre achou um saco ter de seguir o programa de ensino que a universidade lhe obrigava seguir. 


			“Hoje vou ensiná-los o que Schopenhauer pensava sobre o amor. Porém não sejam tolos de pensarem que tudo o que o velho Schopenhauer disse desfruta de pessimismo4 como fazem a maioria. Há um erro interpretativo nisso. O amor, para Schopenhauer, ao que diz respeito a louca paixão que homens e mulheres sentem, é o fator responsável pela destruição de suas vidas. Pois pode fazer um homem honesto tornar-se um homem sem honra, fazer um homem leal um traidor, ou mesmo o justo tornar-se injusto. Em outras palavras, o amor nos leva sempre a impulsos trágicos ou cômicos, no entanto, essa é uma das coisas que o homem mais sente vontade de possuir, sendo assim, o amor, um dos mais importante e graves motivos da vida humana. A parte pessimista de Schopenhauer quanto ao amor é que ele nos diz que tudo isso, no fim, vem apenas da vontade intrínseca em nós de mantermos viva nossa espécie... Uma tentativa falha de permanecermos vivos mesmo depois de mortos, acabamos por ver no outro uma oportunidade para a imortalidade... Uma oportunidade para deixar um pedaço de nós aqui no mundo. Ou seja, o espirito paterno e materno de cuidar dos filhos. 


			O amor é cego, e a vontade também é, no entanto, a vontade precede o amor. O homem que ama não pertence a si mesmo, é por isso que os fins da espécie, ou seja, a reprodução, acaba sendo mais forte do que os interesses do indivíduo... Quem, aqui, já se apaixonou sabe como é... O amor está em contradição. Há alguma coisa mais egoísta do que o amor? E, antes que alguém me pergunte o porquê disso, veja bem, quando um homem ama uma mulher, e quando os dois ficam juntos, excluem todo o resto do mundo, tudo fica desbotado, sem valor, e ainda são dispostos a matar ou morrer pelo outro, perturbando qualquer tipo de ordem, deixando para trás qualquer interesse. O amor é uma cobiça! Uma selvageria egoísta! E, ainda nos tempos de hoje, colocamos o egoísmo como sendo oposto ao amor, isso não é um absurdo? Quando paramos para perceber, o amor entre homens e mulheres é a expressão mais evidente do que significa egoísmo!5 Schopenhauer ainda nos mostrou que há casais que não podendo afirmar a objetivação da vontade de vida, que é, repito, a reprodução, recorrem a loucura. Ou seja, quando o casal não pode ficar junto, a vida perde o encanto, perde o sentido, e aí é que o egoísmo aparece mesmo, porque alguns acabam se matando, basta lermos os jornais! Todos os dias dezenas de pessoas tiram a própria vida porque foram abandonados pelo parceiro... Isso sem falar dos casos onde há o suicídio duplo, onde o casal totalmente apaixonado, não podendo ficar juntos por motivos diversos, acabam se matando juntos! Esse último caso era mais comum no passado, quando as mulheres eram prometidas a maridos indesejáveis, quando, na verdade, prefeririam casar-se com o filho do vizinho ou do padeiro...”


			“O que o Schopenhauer disse sobre o amor homossexual?” Perguntou um dos alunos, o qual era assumidamente gay. 


			“Nada. Ele nunca escreveu a respeito dos casais homossexuais6, no entanto estou certo que se encaixariam no mesmo exemplo de casais que acabam recorrendo para a loucura. No caso dos gays, eles nem sempre se matam, de fato, se amam, pois, o amor não está nem aí para classificar os indivíduos, mas, como sabemos, todos os gays possuem consciência de que é impossível objetivar à vontade, ou seja, terem filhos. Então fica claro que este é um tipo de amor que pensa antes no bem do indivíduo do que no bem da espécie. Apesar de não ter escrito sobre o amor homossexual, Schopenhauer escreveu sobre os casamentos arranjados, como sendo um tipo de amor que acaba colocando o indivíduo e seu bem-estar acima dos interesses da espécie. Veja: uma mulher que foi destinada a casar-se com um homem que não ama, mas que, a julgo de seu pai, ela teria uma vida melhor e mais confortável, essa tem mais chance de ser feliz do que a pessoa que se casa por paixão. Justamente porque essa paixão tradicional dos casais tende a decair, as pessoas acabam enjoando uma da outra e vivem em prol dos filhos e não em prol do cônjuge. O objetivo dos casais depois da reprodução é cuidar dos filhos, então acabam se deixando mesmo morando dentro da mesma casa. É claro que não é assim com todos os casais, porém é algo bastante comum, basta que faça uma experiência, pergunte aos seus tios, familiares, amigos casados... Todos vão dizer que o casamento é uma verdadeira merda... É por isso que Schopenhauer nunca se casou apesar de ter amado”.	


			Gina, que sempre foi bem descolada, achou atraente o professor estranho falando sobre o amor de forma tão peculiar. Via no seu rosto barbudo um cansaço, não do tipo que representasse alguém infeliz ou fracassado, mas sim de alguém centrado nos seus objetivos e que de certa forma estavam ali bem canalizados e escondidos interiormente. O mistério que o professor transmitia despertou em Gina um grande interesse. O que mais poderíamos esperar de uma louca?


			Ao final da aula, ela correu para alcançar o professor.


			“Adorei como Schopenhauer entende o amor.”


			“Hum... Também gosto.”


			“Apenas não entendi porque esse conceito é considerado pessimista.”


			“Pois é, garota, a pergunta a se fazer é: pessimista para quem?” 


			“Mas, me explique, professor... Por que pessimista?”


			“É pela tentativa falha de permanecermos vivos... Por mais que tenhamos a vontade de amar, lutar pelo amor ou até mesmo mudarmos o que somos pela outra pessoa, estamos sempre dentro do sistema da vida... Ou seja, garota, vamos morrer de qualquer jeito, então porque causar tanto reboliço por causa de um amor? Por que não tentamos negar a nossa vontade já que a única deusa confiável é a morte?” 


			“Entendo, mas não concordo totalmente, afinal o que poderia substituir o amor que um homem e uma mulher sentem um pelo outro para tornar a vida cheia de loucuras e emoções, tal como ela é?” 


			“Acredito que para essa pergunta, nenhuma resposta poderia lhe ser satisfatória. Mas te faço também outra pergunta: o que substituiria a vida caso ela não existisse?”


			“Não sei...” Ela respondeu com os olhos brilhantes. 


			“Epicuro disse que, quando somos, a morte não é, e, quando não somos, a morte é... Mas preciso ir, não quero te incomodar com todas essas bobagens.”


			“Você se esqueceu que quem veio falar com você fui eu, e outra coisa, não se pode virar as costas para as pessoas assim!”


			Ele parou o meio passo que já havia dado em direção à rua e a olhou bem no fundo dos olhos sem saber o que responder. 


			Ela pulou em seus braços e lhe deu um beijo repentino que durou cerca de dez segundos. A língua entrava e saia, os dentes mordiam os lábios e, as unhas, a garota cravou nas costas do professor. Depois que ela o soltou correu sem dizer nada. O professor sem reação ficou ali feito um poste, cara de bobo e desconexo. Não podia reclamar, afinal o beijo havia lhe deixado excitado. Não conseguia pensar em nada, mas no fundo sabia que, quando o instinto aparece, a racionalidade se retira. 	


			


			

				

					4	 O senso comum descreve Schopenhauer apenas como “o filosofo pessimista”. Ao meu ver, isso é um tanto quanto precipitado e que, apesar de não estar errado por um todo, não condiz com total verdade. Não é correto classificar Schopenhauer como sendo um filosofo que tenha o pessimismo como o ponto central de sua filosofia. Essa concepção ganhou força porque Schopenhauer entende o mundo de forma que todas as pessoas sofrem por terem que constantemente lutar contra seus instintos e desejos. Ou seja, toda a existência acaba sendo a história de um sofrimento. No entanto o filosofo tem uma ampla visão a respeito da percepção e interpretação do mundo, caminhando desde a física, metafísica, psicologia, arte, metodismo, romantismo, etc. que, muitas vezes, é inibido pelo pessimismo aumentado que a posterioridade lhe pregou. O filosofo brasileiro, Huberto Rohden, em sua obra “O Espírito da Filosofia Oriental”, na página 72 (2008 – Martin Claret), escreve: “No filósofo nirvânico oriental (Schopenhauer), não há nenhum pessimismo, nenhuma acerbidade, nenhuma atitude de rancoroso protesto contra o mundo e a vida – há, sim, uma serena benevolência, uma profunda compaixão, uma nostalgia metafísica...”. O filosofo alemão, F. Nietzsche, numa tentativa de diminuir e “martelar” o pessimismo de Schopenhauer, escreveu em sua obra “Além do Bem e do Mal” de maneira irônica: “Embora pessimista, tocava flauta diariamente após o jantar, sabe-se disso através da leitura de sua biografia”, página 115 (2015 – Martin Claret). 


				


				

					5	 Para explanar esses conceitos, vide o primeiro capítulo do livro “A Gaia Ciência”, de Friedrich Nietzsche, sentença 14: “Tudo o que é chamado de amor” – Estou certo que as noções de amor descritas por Nietzsche são fortemente influenciadas pelos conceitos de Schopenhauer descritos na obra “O Mundo Como Vontade e Como Representação”. Isso não é uma crítica a Nietzsche, pelo contrário, pois, com seu martelo, lapidou ainda mais a visão de Schopenhauer, apesar de também criticá-lo arduamente – Os melhores discípulos sempre cospem com razão nos seus mestres e eles tornam-se os novos mestres.


				


				

					6	 Aqui vale uma ressalva importantíssima, pois é preciso pontuar que, apesar de Schopenhauer não ter escrito sobre o amor homossexual, ele trata a respeito do fenômeno da pederastia, muito comum nos tempos da Antiguidade Clássica e Império Romano. Sobre isso, a justificação dada pelo filosofo, é que, a recomendação e convenção geral das épocas antigas é que homens muito velhos ou muito jovens, não estavam prontos para ter filhos saudáveis, eles possuíam ainda um “esperma fraco”, pois quando assim acontecia, nasciam crianças enfermiças e insalubres que logo morriam. Dessa forma, a natureza, através do instinto ilusório, usa dos indivíduos os inclinando prontamente para a pederastia, como uma forma de prevenir que esses indivíduos se reproduzam e acabem por povoar a espécie com crianças doentes, o que consequentemente, acontecendo assim durante muitas gerações, logo estaríamos fracos ou completamente instintos. O filosofo ainda aponta que a inclinação para a pederastia cessa nos rapazes depois que alcançam a idade adulta, pois seus instintos e desejos estão mais controlados do que durante a puberdade. Apesar de se tratar de algo bastante repulsivo para a maioria das pessoas, é evidente que para Schopenhauer, há um vácuo enorme entre as forças da natureza e as convenções morais.  
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			Nas aulas que se seguiram ao longo dos seis meses que separavam o beijo que Gina roubou do professor e o momento em que ele subiu o Boa Vista, sucederam-se vários episódios peculiares. Segue abaixo um desses episódios:


			Era bem visível que, naquele dia, o professor Hugo não estava dentro da normalidade de sua loucura. Quando entrou na sala, percebia-se que seus olhos estavam meio mortos, os ombros caídos, o andar meio mole e a camiseta... Bem, a camiseta estava do avesso.


			Um dos alunos ao fundo da sala denunciou isso, resultando em um riso geral. O professor não se importou, afinal até mesmo ele riu, aliás, ele não tinha nenhum problema com isso, pois jamais tentou parecer aos outros o que não era, ao contrário, sempre fez questão de deixar transparecer a mais pura realidade sobre si. O problema é que, vez ou outra, isso entrava em conflito com seu desleixo. 


			“Desculpe, gente... É... Hoje estou... Não diria fora de mim, mas, na verdade, com os pensamentos muito em mim, e aí essas coisas podem acontecer.” 


			O professor, sem hesitar, desvirou a camiseta ali mesmo, na frente de todos, causando enorme gargalhada em alguns e repulsão em outros, que questionaram: “você está louco? Isso é uma sala de aula!”, “você está louco? Tenha modos, vá fazer isso no banheiro!”. 


			“Blá, blá, blá! Quanto moralismo! Silêncio todos!” Gritou o professor. “Como se vocês nunca tivessem visto um homem sem camisa, bem, mas já que falaram em loucura e criamos, aqui, um clima propício entre moralistas e tolos, vou ensiná-los hoje algo diferente. Esqueceremos todo aquele conteúdo chato que vocês já estão cansados de saber e vamos conversar sobre Erasmo de Rotterdam!”


			E começou: 


			“Erasmo pensou sobre a loucura, e até mesmo escreveu em seu nome! Dentro do seu magnifico livro Elogio da Loucura anunciou: Eu sou a loucura! E está em mim o amor próprio, a adulação, a preguiça, a volúpia, a irreflexão, a languidez, a boa-mesa e o sono profundo... Eu domino todas as coisas e impero sobre os próprios reis e imperadores.


			Entendam, senhores, a loucura não é um mau por um todo, pois há a loucura no prazer de abraçar seu filho e apertá-lo; a loucura no prazer de amar sua mulher e apertá-la; a loucura até mesmo no prazer de se entregar às fraquezas e aos vícios. Mas a maior loucura, segundo Erasmo, é o ato de caridade que está na alma dos cristãos primitivos.”


			João, posicionado nas primeiras filas, pronunciou-se: “Mas isso é um tanto estranho, como pode a caridade ser uma loucura?” 


			“Erasmo responde isso, usando o Eclesiastes: Quem mais sabe, mais sofre, e no coração dos sábios há a dor, enquanto, no dos loucos, alegria7. Agora lhe pergunto, caro João, dentro da doutrina cristã, quem são os mais felizes e os que mais estão satisfeitos com a própria vida?”


			“Os que praticam a caridade?” Respondeu João.


			“Exatamente. Jesus prometeu a herança de seu Pai, não aos jejuns ou às rezas de repetições exaustivas, mas sim aos que praticassem atos de caridade. Para Erasmo, não há loucura maior do que ser um cristão primitivo. No entanto nenhum mortal, cristão ou não, passa por essa vida sem receber o dom da loucura. Como ele mesmo diz: a loucura é a única a apertar todos os humanos num abraço generoso, pois ela está em quem ama, em quem odeia, em quem ri e em quem chora. Ela está contida em tudo, eu lhes diria, jovens, que a loucura é a deusa do panteísmo8!”


			O discurso eloquente deixou os alunos empolgados.


			“Me deu até vontade de fazer alguma loucura, professor...” Falou, Gina, demonstrando uma indireta.
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